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, acções no âmbito da infor- 
mática, acções que envolve- 
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ENSTN SUPERIORY RELAÇOKES INTHKRGRUPAIS 

REITOR DE UNIVERSIDADE DE ANGOLA 
EXPLORA COOPERAÇÃO EM BRAGA 

— =T O reitor da Universidade Agostinho 
eec Noto. de Luanda, esteve anteontem na ca- 

. pPital do Minho para analisar o protocolo 
existente entre as duas universidades e 
explorar novos campos de colaboração. 

O professor Ruul Now. 
que chefia uma 
que se dulocaza mndu às 

guesa que é presidida pelo 
prof. Abel Mendes, que tam-. 
bém participou neste en- 
contro. - 
Aproveitando a prmnw 

dos )omulimas, o professor 
ido dos Santos anun- 

ciou as próxnmal visitas dos 
H, ; 

dos da Cultura e Ensino dos 
de Raul Neto 
lassifi o. seu 

com Machado dos Santos de de 
-Montes e Alto Douro, Técm- 
ca de Lisboa, Porto, Coim- 
brc e Beira Interior, anun- 
ciou aos jornalistas que a 
Universidade do Minho vai 
tormar quadros angolanos a 

mais um passo em frente no 
quadro da cooperação, - 

O reitor da Uni 

de Compostela e da Ánm 
Oriental (Macau). O primei- 
to deslocar-se-d amanhá à 
capuul do Minho paxa preci- 

do Minho, por seu turno, dxs— 
se qua esta reunião constitui 
uma oponumdude para di- 

- docentes angolanos. 
Raul Neto, que manteve 

reuniões com o seu homólo- 
go da Universidade do Mi- 
nho, com os presidentes do 
Conselho Científico e do 
Cónselho Pedagágico, bem 
'assim como com os presi- 
dentes das unidades cientí- 
fico-pedagógicas, disse que 
as áreas de cooperação a 
privilegiar são as de ciên- 

: nívol de grad: e pós- já ini- 
graduaçã d cladc corn a Universidade 

estar prevista já para o pró- | Neto. 
ximo ano vo a vinda de — tando que q instituição se 

sar alg: do acor- 
do existente entre as duas 
instituições e para estudar o 
desenvolvimento de acções 
êon'unlal no âmbito. da 

O reitor da Universidade 
é esperado na tem 

aberta à cooperação com os próxima segunda-feira e na 

novos países de 
oficial portuguesa, À propó- 
sito, o prot. Sérgio Machado 
dos Santos referiu-se aão pro- 
'ocolg existente com à 'ff'l' 

-se a problemática da inte- 
gração de Macau no unnó- 
rio chinês, uma vez que 
Universidade do Mmho vax 

de equi- 

ne, do Maputo. 
De referir que a visita da 

Países de Expressão Ofícial 
Portuguesa, organização 

cias da oducuçtão. h não gover tal portu- - cão de 

valência entre graus de en- 
sino dos dois países. Por ou- 
,uo lado, tratar-se-á também 
aspocta ligados à cola- 
âáº no ccmpo da forma- 

rias e ciê 
* Ão falar sobre o trabalho 
desenvolvido em Angola, o 

f Raul Neto çÇ 
o desenvolvimento de 

ram profêssores da Univer- 
sidade do Minho, e manifea- 
tou interesse no papel que 
esta Universidade tem de- 
sempenhado. À este propó- 
sito, o reitor angolano falou 
na pnstaçeo da mviço. à 

ção cientifica e na !oxmqçao 
delegação angolana foi pro- 
movida pelo Centro de Estu- QQKCLCLÚQS Tan/n V Q“BA&XÍVB 
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" UNIVERSIDADE = 
DO MINHO ' 

E DE LUANDA 
Esteve ' na Universidade do 

Minho uma delegação da Uni- 
versidade Agostinho Neto, de 
Luanda, a fim de estudar for- 
mas de cooperação mútua. 

A delegação era presidida pe- 
do reitor daquela Universidade, 
Raul Neto, que conferenciou 
com Machado dos Santos, rei- 

" torda Universidade do Minho. 
* Raul Neto disse que a reunião 

. «veio das um passo em frente» 

no quadro da cooperação exis- 

tente entre a UM € a Universi- 

dade Agostinho Neto, tendo si- 
do abordada a possibilidade de 
cooperação nos campos 
Ciências Técnicas, Engenharia e 
Ciências da Educação, € ainda 
das Ciências Exactas. 
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